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Ofício nº 067/2025 

 

Maceió, 23 de julho de 2025. 

 

CIRCULAR 

AOS CAÇADORES, ATIRADORES E COLECIONADORES 

 

 

Assunto: Orientações sobre guias para armas não disponíveis no SINARM CAC 

Cumprimentando-os, e em resposta aos e-mails que relataram ausência de sincronia do 

SISGCORP/SIGMA com o SINARM CAC, trazemos orientações que devem ser repassadas 

aos atletas do tiro, caçadores e colecionadores, além de anexar ao presente ofício um modelo 

de requerimento físico para guia de tráfego endereçado à Polícia Federal. 

É sabido por todos que a competência de fiscalização e apreciação de processos de 

armas dos CAC’s foram transferidas para a Polícia Federal, optando esta pela utilização do 

sistema SINARM CAC para tramitação dos processos e dados cadastrais dos CAC’s e suas 

respectivas armas. 

Ocorre que diversos processos de apostilamento de armas ainda perduram no Exército 

Brasileiro, através do SISGCORP e por protocolos físicos, sendo estes processos deferidos após 

a Polícia Federal, por intermédio do SINARM CAC, se tornar competente para tramitar 

processos de guia de tráfego especial. 

Nesse modo, as armas que foram frutos desses deferimentos que se deram em datas 

recentes, apesar de constarem no SIGMA, seus dados não estão sendo disponibilizados ao 

SINARM CAC. Foi noticiado à esta Confederação que tal problema de sincronia será 

solucionado até o fim do mês de agosto de 2025, bem como esta entidade tem acompanhado os 

esforços da Polícia Federal no sentido de entregar um sistema íntegro ao cidadão. 

 Como as obrigações de cumprimento de habitualidade perduram, inclusive com o dever 

de utilizar arma própria, haja vista a Portaria 260-COLOG estipulou que a habitualidade com 

arma da entidade ou de outro atleta só é permitida para quem não possui arma no acervo (art. 

98, §1º), muitos atletas estão apreensivos em não conseguir peticionar eletronicamente seus 

requerimentos de guia. 

Nesses casos, onde a indisponibilidade do sistema cause dano relevante à celeridade 

processual, há amparo para que o processo seja protocolado fisicamente, devendo a guia ser 

emitida manualmente pela Polícia Federal, conforme determina o Decreto 8.539/15: 
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Art. 5º Nos processos administrativos eletrônicos, os atos 

processuais deverão ser realizados em meio eletrônico, exceto 

nas situações em que este procedimento for inviável ou em caso 

de indisponibilidade do meio eletrônico cujo prolongamento 

cause dano relevante à celeridade do processo. 

Esses requerimentos físicos deverão ser encaminhados a DELEAQ, seja por protocolo 

físico ou por e-mail orientado pelo órgão. O atleta deverá consultar à DELEAQ de seu estado, 

por telefone ou presencialmente, o e-mail para encaminhar a solicitação excepcional, caso o 

atleta não seja respondido nos e-mails constantes na lista abaixo transcrita, a qual foi fornecida 

pela Divisão Nacional de Controle de Armas de Fogo à CBTT: 

AC deleaq.drex.srac@pf.gov.br MA deleaq.drex.srma@pf.gov.br RJ cac.deleaq.drex.srrj@pf.gov.br 

AL deleaq.drex.sral@pf.gov.br MG deleaq.drex.srmg@pf.gov.br RN deleaq.drex.srrn@pf.gov.br 

AM deleaq.drex.sram@pf.gov.br MS deleaq.drex.srms@pf.gov.br RO deleaq.drex.srro@pf.gov.br 

AP deleaq.drex.srap@pf.gov.br MT deleaq.drex.srmt@pf.gov.br RR deleaq.drex.srrr@pf.gov.br 

BA deleaq.drex.srba@pf.gov.br PA deleaq.drex.srpa@pf.gov.br RS deleaq.drex.srrs@pf.gov.br 

CE deleaq.drex.srce@pf.gov.br PB deleaq.drex.srpb@pf.gov.br SC deleaq.drex.srsc@pf.gov.br 

DF deleaq.drex.srdf@pf.gov.br PE deleaq.drex.srpe@pf.gov.br SE deleaq.drex.srse@pf.gov.br 

ES deleaq.drex.sres@pf.gov.br PI deleaq.drex.srpi@pf.gov.br SP deleaq.drex.srsp@pf.gov.br 

GO deleaq.drex.srgo@pf.gov.br PR deleaq.drex.srpr@pf.gov.br TO deleaq.drex.srto@pf.gov.br 

Por se tratar de uma excepcionalidade, é crucial instruir o requerimento com 

printscreens de alta resolução, em arquivos do tipo PDF, que comprovem que a arma objeto do 

requerimento da guia de tráfego não está disponível no SINARM CAC, além do envio de cópia 

do CR, CRAF da respectiva arma, documento de identidade e requerimento (modelo em anexo), 

todos em PDF e por fim, a GRU com comprovante de pagamento (instruções para emissão da 

GRU no endereço: http://www.dfpc.eb.mil.br/index.php/gru-instrucoes). 

Enquanto entidade de tiro, estaremos acompanhando as evoluções e noticiando-as, mas 

é razoável termos paciência e perseverança, haja vista que a Polícia Federal recebeu um sistema 

(SISGCORP) com um histórico de anos de falhas e instabilidades. É necessário tempo para 

consertarem, mesmo com a altíssima capacitação dos servidores da DARM. Sem mais para o 

momento, a CBTT estará sempre à disposição para defesa coletiva dos direitos inerentes aos 

atletas do tiro e caçadores. 

 

 

________________________________________________ 

GIOVANNI RONCALLI CASADO DE SOUZA JÚNIOR 

Presidente da Confederação Brasileira de Tiro Tático 
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ANEXO – MODELO DE REQUERIMENTO EXCEPCIONAL PARA EXPEDIÇÃO DE 

GUIA DE TRÁFEGO POR INDISPONIBILIDADE DO SISTEMA 

 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR CHEFE DA DELEAQ/PF DO ESTADO DE (ponha o 

estado onde você reside. Utilizar caixa alta, fonte Times New Roman no tamanho 12 e em 

negrito) 

 FULANO DE TAL, brasileiro, (estado civil), (profissão), portador do RG de nº 

xxxxxxxxxx, expedido pela xxx/xx em xx/xx/xxxx, inscrito no CPF nº xxxxxxxxxx, filho de 

xxxxxxxxxx e xxxxxxxxxx, natural de xxxxx/xx, nascido em xx/xx/xxxx, residente e 

domiciliado na Rua xxxxxxxxxxxx, nº xxx, bairro xxxx, na cidade de xxxxx/xx, CEP xxxxx, 

telefone xx xxxxx-xxxx, e-mail xxxxxxxxxx, vem mui respeitosamente, em caráter excepcional 

e com amparo no art. 5º do Decreto 8.539/15, requerer expedição de guia de tráfego especial 

para a atividade de xxxxxxxxxx no clube de tiro xxxxxxx (colocar aqui “treinamento” ou 

“competição”, dependendo da necessidade do atleta, além de indicar se a arma está apostilada 

no acervo de caça, coleção ou tiro desportivo. Exemplo: treinamento de tiro desportivo).  

 Segue em anexo os printscreens que comprovam que não é possível, nesta data, solicitar 

a referida expedição de guia de tráfego especial pelo sistema SINARM CAC, em face da arma 

não estar disponível ainda no acervo do sistema. Também segue em anexo o respectivo CRAF, 

CR e identificação pessoal.  

 Justifica-se ainda o presente requerimento em face da obrigação de cumprimento de 

habitualidade com arma própria, tendo em vista que o artigo 98, §1º, da Portaria 260-COLOG 

determinou que só é válida habitualidade com arma cedida de outro atleta ou da entidade de 

tiro se não houver arma no acervo do atirador. Caso o atleta não possua a respectiva guia de 

tráfego para cumprimento da habitualidade, ficará impossibilitado de revalidar seu CR por 

ausência de habitualidade, não podendo ter esse prejuízo pela indisponibilidade do sistema. 

(esse parágrafo só deve constar se a guia de tráfego for para arma do tiro desportivo. Se for para 

caça, adequar o texto para as obrigações de caçador) 

 Nestes termos, 

 Pede deferimento. 

 

Maceió/AL, 23 de julho de 2025. (adequar para sua cidade, estado e data do requerimento) 

 

_________________________________________________ 

Fulano de tal 

CPF xxxxxxxxxxxxxxx 


